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RESUMO

O  estudo  intitulado  "Violência  Estrutural,  Práticas  de  Cura  e  Saúde  Mental  em  Jovens  Indígenas  e
Quilombolas na Educação Básica no Maciço de Baturité" explora o impacto da violência estrutural, incluindo
o racismo, na saúde mental dos estudantes da comunidade quilombola da Serra do Evaristo. Conduzido pelo
grupo de pesquisa reaPODERE, o estudo investiga como essas comunidades desenvolvem práticas de cura
como estratégias de resistência contra a violência histórica.  Utilizando métodos mistos (quantitativos e
qualitativos), a pesquisa envolveu círculos de cultura, entrevistas e questionários com alunos e professores.
Os resultados destacaram a importância  da identidade e  do território  para os  jovens quilombolas  e  a
centralidade das práticas culturais e tradicionais em sua educação. O projeto também produziu um curta-
metragem, apresentando as narrativas da comunidade, que foi compartilhado com os alunos e a comunidade
mais ampla. A iniciativa enfatizou a necessidade de contínuas colaborações de pesquisa para apoiar as
comunidades indígenas e quilombolas em sua luta por reconhecimento e bem-estar.
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INTRODUÇÃO

A Organização Mundial  da Saúde (2022) recomenda que as estratégias de promoção de saúde tenham
vinculação com a realidade da comunidade de cada território, utilizando os conhecimentos produzidos pelos
próprios povos. Assim, práticas de cura desenvolvidas pelos povos Quilombolas para as consequências das
violências historicamente enfrentadas é imprescindível para o desenvolvimento de estratégias de promoção
de saúde contextualizadas e efetivas.
Igualmente, é extremamente necessário entender a origem da violência e sua relação com o processo de
colonização (Grosfoguel, 2016). Observam-se os efeitos mais profundos e duradouros da colonialidade sobre
as estruturas sociais, enraizando-se na intersubjetividade, e produzindo hierarquias e violência histórica em
povos indígenas e quilombolas (Pitombeira,  Melo,  Moura Jr,  & Bomfim, 2019).  Segundo a Organização
Mundial da Saúde (OMS, 2013), a injustiça social e a pobreza são as grandes causas para as desigualdades
que interferem direta e indiretamente nas condições de saúde e doença das populações.

A violência é um conceito polissêmico e complexo que faz parte da sociabilidade da realidade brasileira e
deve ser analisado de forma estrutural e psicossocial (Dutta, Sonn, & Lykes, 2016). Atravessa de forma mais
contundente a vida de determinados grupos sociais, a depender dos marcadores de raça, de classe e de
gênero, produzindo historicamente desigualdades sociais, políticas, econômicas e, por isso, é preciso traçar
estratégias de reparação ao lado daqueles diretamente afetados (Martín-Baró, 2017).

METODOLOGIA

A pesquisa é de natureza mista (qualitativa e quantitativa) e entre suas metodologias, incluiu rodas de
conversa  e  círculos  de  cultura  junto  dos  alunos  das  escolas  das  comunidades,  além da  aplicação  de
questionários.

Cabe ressaltar que todas as técnicas e instrumentos de pesquisa serão organizadas e elaboradas ouvindo os
povos  e  comunidades envolvidas  de acordo com os  princípios  éticos  e  metodológicos  a  saber:  i)  cada
povo/comunidade indicará as representações para acompanhamento, monitoramento e avaliação das ações
do  projeto  segundo  critérios  próprios  de  suas  organizações  sociopolíticas;  ii)  é  reconhecido  que  cada
povo/comunidade  possui  sistemas  próprios  de  educação  escolar  garantidos  pela  legislação  vigente;  iii)
respeitar-se-á  os  limites  de  acesso  dos/as  pesquisadores/as  do  projeto  a  conhecimentos  e  informações
consideradas segredos do campo ritual/cosmológico; iv) é reconhecido que cada povo/comunidade possui
concepções próprias de violência, violações de direitos humanos devendo-se respeitar o diálogo conceitual na
perspectiva intercultural crítica; v) o projeto guia-se pelas normas brasileiras de ética em pesquisa e pela
Convenção 169 da Organização Internacional do Trabalho sobre Povos Indígenas e Tribais,  cuja norma
internacional o Brasil é signatário.
Na fase quantitativa, para realizar busca ativa e detecção precoce em saúde mental nas escolas indígenas e
quilombolas, considerando recortes de raça/cor, sexo e faixa etária, procedemos utilizando as seguintes
ferramentas  de  rastreamento:  o  Alcohol  Use  Disorders  Identification  Test,  versão  reduzida  (AUDIT-C),
instrumento desenvolvido pela Organização Mundial de Saúde [OMS] (2001) e cuja finalidade é identificar
pessoas com consumo de risco de álcool;  o  o  Alcohol,  Smoking and Substance Involvement Screening
Test/ASSIST (OMS),  para triagem geral  do uso de drogas;  e  o  Self-Reporting Questionnaire  (SRQ-20),
desenvolvido também pela OMS (1994), para avaliar a presença de Transtornos Mentais Comuns.
Os dados quantitativos serão analisados por meio de estatísticas descritivas no software SPSS, versão 25.A
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análise dos instrumentos SRQ-20, AUDIT-C e ASSIST ocorrerá com base no Microsoft Excel e o Pacote
Estatístico (SPSS versão 20), onde organizaremos e sistematizaremos os dados de natureza quantitativa. A
partir do banco de dados, serão realizadas análises descritivas, inferenciais e multivariadas, baseadas nos
objetivos propostos para cada estudo.
Já na fase qualitativa, a entrevista foi uma das metodologias adotadas. Esta é uma das estratégias centrais da
pesquisa social e as perguntas tendem a focalizar um ou mais temas que, para os entrevistados, talvez nunca
tenham sido alvo de reflexão, podendo gerar práticas discursivas diversas, não diretamente associadas ao
tema originalmente proposto (Madureira & Branco,  2001;  Spink e Medrado,  2004).  Algumas pesquisas
(Fontanella, Campos & Turato, 2006; Fraser & Gondim, 2004) comentam ainda que uma entrevista pode ser
estruturada, semiestruturada ou não estruturada. No caso desta pesquisa, o fluxo de entrevistas assumiu o
formato semiestruturado;  assim, as perguntas que fizeram parte do eixo das entrevistas não limitaram
possíveis  discussões  e  reflexões,  mas  serviram mais  como  direção  inicial  para  as  temáticas  a  serem
exploradas com as pessoas participantes. Entretanto, de modo geral, as perguntas percorreram as seguintes
temáticas: 1) a compreensão dos jovens sobre violência estrutural, direitos humanos e processos de cura; 2) o
acesso  desses  jovens  aos  benefícios  sociais  e  aos  programas  em seus  respectivos  territórios;  3)  suas
experiências de violação; e 4) investigação sobre processos de cura ao longo de suas vidas. As entrevistas
foram transcritas e serão, posteriormente, analisadas.
Além das entrevistas, entre as metodologias qualitativas adotadas está o círculo de cultura. Desenvolvido por
Paulo Freire (2005) para trabalhar com grupos populares e subalternizados, o Círculo de Cultura é um
espaço circular de diálogo, onde se estabelece uma relação horizontal entre pesquisador e colaborador,
ocorrendo a interação entre o saber científico e o saber popular, de modo que se torna possível problematizar
a realidade social a partir de referências produzidas por ela mesma. Para Freire (1996), os Círculos de
Cultura auxiliam na construção de uma intervenção ético-política no mundo,  a  qual  busca diminuir  as
distâncias sociais. Constrói-se, assim, um saber fundado na ética da não-exploração do ser humano, bem
como de sua emancipação (Freire, 1996).
Após a transcrição das entrevistas e do conteúdo produzido nos círculos de cultura, os achados e os sentidos
de pesquisa serão analisados com suporte do software Atlas.ti. Ademais, considerando o material produzido
nas etapas associadas ao emprego das entrevistas e dos círculos de cultura, o uso desse software também
auxiliará na organização da base de dados, permitindo construir categorias indutivas e dedutivas a partir de
elementos que se repetem ao longo do conteúdo transcrito (Kluber, 2014; Pocrifka & Carvalho, 2014). As
categorias  serão  interpretadas  com  base  na  Análise  de  Conteúdo.  Enquanto  a  Análise  de  Conteúdo
proporcionará maior capacidade de sistematização do conteúdo semântico e simbólico fruto da pesquisa
(Silva & Fossa, 2015), os Estudos Decoloniais servirão de arcabouço teórico-conceitual para a discussão dos
resultados da pesquisa (Bernardino-Costa, Maldonado-Torres & Grosfoguel, 2019).
Ao iniciar o contato com as pessoas participantes, tendo em vista a faixa etária abarcar pessoas menores de
18 anos, foram disponibilizados: o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para responsáveis e o
Termo de Assentimento Livre e esclarecido (TALE) para as/os participantes. Tais documentos orientam sobre
os  possíveis  riscos  presentes  ao  participar  da  pesquisa,  como  também  evidenciará  que,  além  de  a
participação ser voluntária, a qualquer momento o participante pode se retirar da pesquisa sem prejuízo ou
dano algum, observando as recomendações da Resolução n° 466/12 do Conselho Nacional de Saúde.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Através dos dados levantados com os questionários e sentidos produzidos nas entrevistas e rodas de cultura,
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percebe-se a importância de ser quilombola para os/as estudantes quilombolas.  O sentimento que isso
representa para cada pessoa da comunidade, bem como o território para cada um, é algo importante.
Antes de ser pesquisador, já havia visitado a comunidade da Serra do Evaristo. No entanto, estas eram visitas
rotineiras, as vezes só de passagem, mas durante a pesquisa realmente pude conhecer melhor o território,
entender como algumas coisas e relações funcionam, conhecer as lideranças e os moradores da comunidade,
as crianças, jovens e a escola, é algo realmente diferente de qualquer outra experiência. O território e o
ensino  da  escola  quilombola  situada  ali  são  de  extrema  relevância  para  a  comunidade.  Apesar  da
simplicidade das dificuldades enfrentadas, da falta de recursos e da precariedade da estrutura da escola,
as/os professoras/es, quilombolas e moradoras/es da comunidade, são centrais para a integração do ensino
formal com as práticas culturais e tradicionais do quilombo.
Durante os relatos e vivências compartilhados, foi possível notar a alegria na fala das crianças e jovens da
escola ao falar sobre o quilombo, onde moram e o que a Serra do Evaristo representa como um todo para a
vida de cada um. Como um dos objetivos da pesquisa é entregar uma devolutiva à comunidade que possa
contribuir com suas demandas e lutas, um dos resultados dos círculos e cultura foi a criação de um curta
metragem a partir de registros audiovisuais e narrativas das/dos estudantes sobre a comunidade. Nessas
narrativas,  escolheram contar um pouco da história do quilombo e registrar alguns de seus espaços e
elementos  culturais.  Depois  de  editado,  retornamos  à  escola  para  realizar  uma  mostra  do  curta  aos
estudantes, equipe escolar e à comunidade. Este foi um momento importante e a comunidade expressou
s a t i s f a ç ã o  c o m  o  t r a b a l h o  c o n s t r u í d o .  O  c u r t a  e s t á  d i s p o n í v e l  n o
YouTube:https: / /www.youtube.com/watch?v=W3zW0lXJdXs
https://www.youtube.com/watch?v=W3zW0lXJdXs

CONCLUSÕES

Os resultados obtidos foram de acordo com o planejamento da pesquisa. Os questionários trouxeram dados
importantes e as entrevistas e círculos de cultura realizados mostraram como professores e pesquisadores,
futuros  profissionais  da  área,  temos  que  continuar  a  desenvolver  pesquisas  e  trabalhos  junto  a  essas
comunidades, pois a troca de conhecimentos é enriquecedora e não se aprende isso na escola/universidade
convencional.
A cultura do quilombo da Serra do Evaristo é rica no artesanato, na culinária, na agricultura, dentre tantas
outras com as quais muito se pode aprender.
Não só as atividades realizadas durante a pesquisa,  mas também a convivência na comunidade, foram
momentos potentes de aprendizado. A cada fala,  íamos conhecendo mais ainda sobre essa comunidade
resistindo tão próximo à Unilab, em Baturité.
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